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APRESENTAÇÃO

Na continuidade do Volume I, a obra “Gestão de Recursos Hídricos e 
Sustentabilidade” aborda uma série de artigos e resultados de pesquisa, em seu 
Volume II, contemplando em seus 21 capítulos, os novos conhecimentos científicos e 
tecnológicos para as áreas em questão.

Estrategicamente agrupados nas grandes áreas temáticas de Qualidade da 
Água, Recursos Hídricos no Abastecimento, Utilização Agrícola dos Recursos Hídricos 
& Sustentabilidade, traz à tona informações de extrema relevância para a área dos 
Recursos Hídricos, assim como da Sustentabilidade.

Os capítulos buscam de maneira complementar, abordar as diferentes áreas além 
de concentrar informações envolvendo não só os resultados aplicados, mas também 
as metodologias propostas para cada tipo de estudo realizado.

Pela grande diversidade de locais e instituições envolvidas, na realização das 
pesquisas ora publicadas, apresenta uma grande abrangência de condições e permite, 
dessa forma, que se conheça um pouco mais do que se tem de mais recente nas 
diferentes áreas de abordagem.

A todos os pesquisadores envolvidos, autores dos capítulos inclusos neste 
Volume II, e, pela qualidade e relevância de suas pesquisas e de seus resultados, os 
agradecimentos do Organizador e da Atena Editora.

Complementarmente, espera-se que esta obra possa ser de grande valia para 
aqueles que buscam ampliar seus conhecimentos nessa magnífica área da Gestão de 
Recursos Hídricos, associada à Sustentabilidade. Que este seja não só um material 
de apoio, mas um material base para o estímulo a novas pesquisas e a conquista de 
resultados inovadores.

Luis Miguel Schiebelbein
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AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DE ÁGUAS PLUVIAIS LANÇADAS 
POR BACIAS DE DETENÇÃO EM CORPOS HÍDRICOS NO 

DISTRITO FEDERAL, DF – BRASIL 

CAPÍTULO 4

Carolinne Isabella Dias Gomes
Agência Reguladora de Águas e Saneamento do 

Distrito Federal - Adasa
Brasília – DF 

RESUMO: Este trabalho teve por objetivo 
avaliar o funcionamento de bacias de detenção 
por meio da análise da qualidade da água 
lançada por estes dispositivos em corpos 
hídricos no Distrito Federal. Foram coletadas 
amostras de água à montante da estrutura de 
chegada de 8 (oito) bacias de detenção, e no 
ponto de lançamento final das referidas bacias 
em um corpo hídrico receptor. As análises 
dos parâmetros escolhidos foram realizadas 
por laboratório certificado contratado pela 
Agência Reguladora de Águas, Energia e 
Saneamento Básico do Distrito Federal – Adasa 
e os resultados encontrados foram comparados 
entre si (montante e jusante) e, no ponto de 
lançamento, analisados conforme os limites 
estabelecidos pela Resolução CONAMA nº 
357/2005. As características de qualidade 
de água da chuva foram avaliadas através 
dos seguintes parâmetros: condutividade, 
cor aparente, DBO5, DQO, Fósforo total, 
Nitrato, Nitrogênio amoniacal, Óleos e graxas, 
Sólidos dissolvidos totais, sólidos suspensos 
totais, sólidos totais, Turbidez, Coliformes 
termotolerantes e pH. A análise dos dados 

aponta para a importância de manutenção 
periódica e adequação dessas estruturas a 
técnicas de drenagem urbana moderna, para 
que essas atinjam as suas funções primordiais 
de controle de qualidade e quantidade de 
água pluvial a ser lançada em corpos hídricos 
receptores.
PALAVRAS-CHAVE: águas pluviais; manejo 
de águas pluviais; bacias de detenção.

ABSTRACT: This paper aimed to assess the 
functioning of detention reservoirs by analyzing 
water quality released by devices in water bodies 
in the Federal District, Brazil. Water samples 
from the beginning to the final release point were 
collected from 12 (twelve) detention reservoirs 
to in a water body receptor. Default parameters 
were analyzed by a certified laboratory hired by 
the Water, Energy and Sanitation Regulatory 
Agency, in Federal District – Adasa and the 
results from upstream and downstream samples 
were compared with each other, as well as with 
the launching point. Analysis was made following 
the limits established by CONAMA Resolution 
No. 357/2005. Rainwater quality characteristics 
were evaluated by the following parameters: 
conductivity; eye-visible color; BOD5; COD; 
phosphorus, nitrate, ammoniac nitrogen total 
content; oils and grease presence, dissolved 
solids total, suspended solids total, solids total, 
turbidity, coliforms thermotolerants and pH. 
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Data analysis points to the importance of periodic maintenance and adaptation of these 
structures to modern urban drainage techniques in order for them to reach their primary 
functions of quantity and quality control of rainwater to be launched in receiving water 
bodies.
KEYWORDS: stormwater; stormwater management; detention reservoirs.

1 |  INTRODUÇÃO

O desenvolvimento urbano acelerado no Brasil e a consequente impermeabilização 
dos solos devido ao seu uso e ocupação irregulares produz impactos importantes 
na infraestrutura hídrica das cidades, segundo Tucci (2007).  À medida que a 
urbanização avança, há progressiva deterioração da qualidade dos rios, através do 
aumento de vazões máximas em até sete vezes conforme Leopold (1968) em Tucci e 
Collishownn (2000) devido a um aumento da capacidade de escoamento por conta da 
impermeabilização de superfícies; a elevação da produção de sedimentos por conta 
erosão e dos resíduos sólidos; e alteração da qualidade da água, devido à lavagem de 
ruas, transporte de material sólido e ligações clandestinas de esgoto às redes de água 
pluvial, de acordo com Tucci e Collishownn (2000).

Ao atingir as redes de macrodrenagem, os sedimentos podem depositar-se, 
reduzindo a capacidade de escoamento de cheias dos canais e as inundações se 
tornam mais frequentes, como informado por Tucci e Collishownn (2000). Além do 
aumento de ocorrência de inundações, a redução da capacidade dos condutos também 
se mostra um problema financeiro, já que sua limpeza requer altos custos.

 Esses sedimentos também podem ser transportados, através de estruturas de 
macrodrenagem, para corpos hídricos receptores. O transporte de sedimentos para 
corpos hídricos traz consigo carga de poluentes agregados. A associação de poluentes 
tóxicos e material fino, que são lançados por redes de macrodrenagem em corpos 
receptores, reduzem qualidade de água. 

Resíduos sólidos despejados em vias públicas, durante as chuvas, acabam por se 
acumular em redes de drenagem urbana, prejudicando seu funcionamento hidráulico. 
Uma vez no sistema de macrodrenagem, estes resíduos também são transportados 
pelos condutos até rios, lagos e estuários, conforme Tucci (2007). 

 Da mesma forma, as interligações clandestinas de esgoto em condutos de 
macrodrenagem provocam degradação de redes pluviais e são fontes de poluição 
hídrica. A legislação estabelece o sistema separador, mas na prática isso não ocorre 
devido a essas ligações irregulares e à falta de rede de esgotos, segundo Tucci (2007). 

Entre as estruturas que visam amortecer esses impactos das águas pluviais em 
corpos hídricos incluem-se tanques, lagos, e reservatórios a céu aberto ou enterrados. 
Estas medidas são denominadas controle de água a jusante. Além de prevenir 
inundações em condutos pluviais, estas estruturas amortecem o impacto de grandes 
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vazões em corpos receptores e fazem o controle de sedimentos.
Este tipo de controle possui menores custos de operação e manutenção, além de 

facilidade de administração. Porém, há dificuldade em se encontrar locais adequados, 
e o custo de aquisição de áreas apropriadas é muito alto. Reservatórios de grandes 
dimensões sofrem oposição por parte da população.

Os reservatórios ou bacias podem ser de retenção, dimensionados para manter 
uma lâmina permanente de água; ou de detenção, utilizados para amortecimento 
de vazão em picos de cheia e depois destinados a outros fins. Os reservatórios de 
detenção são os mais utilizados nos Estados Unidos, Canadá e Austrália. Se a detenção 
se estende por 24-60 horas, há melhora significativa na remoção de contaminantes, 
de acordo com Tucci (2007). Em Brasília, todos os reservatórios da concessionária 
prestadora do serviço público de drenagem urbana são do tipo detenção.

Dada a importância das bacias de detenção para o amortecimento de impacto de 
cheias e controle de poluição lançada em corpos hídricos, este trabalho teve por objetivo 
avaliar o funcionamento das bacias de detenção através da análise da qualidade da 
água lançada por estes dispositivos em corpos hídricos no Distrito Federal.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

Foram coletadas amostras de água à montante da estrutura de chegada de 8 
(oito) bacias de detenção, e no ponto de lançamento final das referidas bacias em um 
corpo hídrico receptor. As análises dos parâmetros escolhidos foram realizadas por 
laboratório contratado pela Agência Reguladora de Águas, Energia e Saneamento 
Básico do Distrito Federal – Adasa e os resultados encontrados foram comparados 
entre si (montante e jusante) e, no ponto de lançamento, analisados conforme os 
limites estabelecidos pela Resolução CONAMA nº 357/2005, que dispõe sobre a 
classificação dos corpos de água e diretrizes ambientais para o seu enquadramento, 
bem como estabelece as condições e padrões de lançamento de efluentes.

Para este estudo foram escolhidas bacias pertencentes somente à concessionária 
e que ainda não se adequaram à Resolução nº 09/2011 da Adasa, que que estabelece 
procedimentos gerais para requerimento e obtenção de outorga do direito de uso dos 
recursos hídricos para lançamento de águas pluviais em corpos de água de domínio 
do Distrito Federal e em corpos de água delegados pela União e Estados. 

As características de qualidade de água da chuva foram avaliadas através dos 
seguintes parâmetros: condutividade, cor aparente, DBO5, DQO, Fósforo total, Nitrato, 
Nitrogênio amoniacal, Óleos e graxas, Sólidos dissolvidos totais, sólidos suspensos 
totais, sólidos totais, Turbidez, Coliformes termotolerantes e pH. 
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3 |  RESULTADOS

Para análise dos gráfi cos, todos os valores encontrados menores que o limite 
detectável foram representados pelo número zero.

A totalidade dos conjuntos de detenção não apresentou diferenças signifi cativas 
entre os valores encontrados à montante (estrutura de chegada da rede de 
macrodrenagem) e à jusante (no lançamento). Porém, nos pontos de lançamento, sete 
dos oito conjuntos apresentaram valores em desacordo com a Resolução CONAMA nº 
357/2005, como visto a seguir.

O conjunto de detenção, composto por uma bacia, situado à Região Administrativa 
Recanto das Emas, DF (Figura 1) apresentou, à jusante, valores acima do permitido 
pela Resolução CONAMA nº 357/2005 para DBO 5 dias, Fósforo total e coliformes 
termotolerantes. 

Figura 1. Parâmetros de qualidade de água à montante e à jusante do conjunto de bacias de 
detenção da RA – Recanto das Emas, DF. Observação: Os valores encontrados para coliformes 

tiveram sua grandeza reduzida 1000 vezes para adequação ao gráfi co.  

O conjunto de detenção, composto por uma bacia, situado à Região Administrativa 
Cruzeiro (Figura 2), não apresentou, no lançamento, valores acima do permitido pela 
Resolução CONAMA nº 357/2005 em nenhum dos parâmetros.
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Figura 2. Parâmetros de qualidade de água à montante e à jusante do conjunto de bacias de 
detenção da RA – Cruzeiro, DF. Observação: Os valores encontrados para coliformes tiveram 

sua grandeza reduzida 10 vezes para adequação ao gráfi co. 

O conjunto de detenção, composto por duas bacias, situado à Quadra 303 na 
Região Administrativa Recanto das Emas (Figura 3), DF, à jusante no lançamento, 
apresentou valores acima do permitido pela Resolução CONAMA nº 357/2005 para 
DBO 5 dias, Fósforo total, Turbidez e Coliformes termotolerantes.

Figura 3. Parâmetros de qualidade de água à montante e à jusante do conjunto de bacias de 
detenção da Quadra 303 RA – Recanto das Emas, DF. Observação: Os valores encontrados 

para coliformes tiveram sua grandeza reduzida 10 vezes para adequação ao gráfi co. 

O conjunto de detenção, composto por uma bacia, situado à região do INCRA 
08 na Região Administrativa de Brazlândia, DF (Figura 4), à jusante no lançamento, 
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apresentou valores acima do permitido pela Resolução CONAMA nº 357/2005 para 
DBO 5 dias e Coliformes termotolerantes.

Figura 4. Parâmetros de qualidade de água à montante e à jusante do conjunto de bacias de 
detenção da RA – Brazlândia, DF. Observação: Os valores encontrados para coliformes tiveram 

sua grandeza reduzida 10 vezes para adequação ao gráfi co. 

O conjunto de detenção, composto por quatro bacias, situado à região da Área 
de Desenvolvimento Econômico – ADE na Região Administrativa de Ceilândia, DF 
(Figura 5), apresentou resultados para DBO 5 dias à jusante do lançamento acima dos 
permitidos pela Resolução CONAMA n° 357/2005. 

Figura 5. Parâmetros de qualidade de água à montante e à jusante do conjunto de bacias de 
detenção da ADE RA – Ceilândia, DF. Observação: Os valores encontrados para coliformes 

tiveram sua grandeza reduzida 10 vezes para adequação ao gráfi co. 
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O conjunto de detenção, composto por cinco bacias, situado no Setor O na Região 
Administrativa de Ceilândia, DF (Figura 6), à jusante no lançamento, apresentou 
valores acima do permitido pela Resolução CONAMA nº 357/2005 para DBO 5 dias e 
Fósforo total.

Figura 6. Parâmetros de qualidade de água à montante e à jusante do conjunto de bacias de 
detenção do Setor O RA – Ceilândia, DF. Observação: Os valores encontrados para coliformes 

tiveram sua grandeza reduzida 10 vezes para adequação ao gráfi co. 

O conjunto de detenção, composto por sete bacias, situado na Região 
Administrativa de Samambaia, DF (Figura 7) à jusante no lançamento, apresentou 
valores acima do permitido pela Resolução CONAMA nº 357/2005 para DBO 5 dias.

Figura 7. Parâmetros de qualidade de água à montante e à jusante do conjunto de bacias 
de detenção da RA – Samambaia, DF. Observação: Os valores encontrados para coliformes 

tiveram sua grandeza reduzida 10 vezes para adequação ao gráfi co. 
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O conjunto de detenção, composto por uma bacia, situado na Região Administrativa 
de Santa Maria, DF (Figura 8) à jusante no lançamento, apresentou valores acima do 
permitido pela Resolução CONAMA nº 357/2005 para DBO 5 dias e Fósforo total.

Figura 8. Parâmetros de qualidade de água à montante e à jusante do conjunto de bacias 
de detenção da RA – Santa Maria, DF. Observação: Os valores encontrados para coliformes 

tiveram sua grandeza reduzida 1000 vezes para adequação ao gráfi co. 

4 |  DISCUSSÃO E CONCLUSÕES

A ADASA tem como uma de suas competências a fi scalização da prestação dos 
serviços públicos de saneamento no Distrito Federal, dentre eles a Drenagem Urbana. 
As atividades da Coordenação de Fiscalização da Superintendência de Drenagem 
Urbana da ADASA incluem vistorias à infraestrutura de drenagem urbana pertencente 
à concessionária; apuração de denúncias de lançamentos indevidos de efl uentes 
em redes de águas urbanas; e análise da qualidade dos lançamentos de bacias de 
detenção em corpos hídricos no Distrito Federal. 

 Dos oito conjuntos de detenção analisados neste trabalho, sete apresentaram 
alguns dos parâmetros em desacordo com o preconizado pela Resolução CONAMA 
nº 357/2005. Ainda, todos os conjuntos de bacias não apresentaram diferença 
signifi cativa entre os valores encontrados à montante (estrutura de chegada) e à 
jusante (lançamento no corpo hídrico receptor), o que pode indicar que estas bacias 
não estejam funcionando a contento. 

Os resultados apresentados neste artigo corroboram o verifi cado pela 
Coordenação de Fiscalização, através de visitas semestrais que realiza a todos os 
conjuntos de detenção no DF, de que há a necessidade de manutenção periódica 
destas estruturas por parte da concessionária. 

Ainda, como medida preventiva e com o objetivo de contribuir para a melhoria 
da gestão das águas urbanas no Distrito Federal e da manutenção da qualidade e 
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quantidade dos corpos hídricos do DF, a ADASA publicou a Resolução nº 09, de 08 de 
abril de 2011, que estabelece procedimentos gerais para requerimento e obtenção de 
outorga do direito de uso dos recursos hídricos para lançamento de águas pluviais em 
corpos de água de domínio do Distrito Federal e em corpos de água delegados pela 
União e Estados. 

A Resolução nº 09, baseada em técnicas de drenagem contemporânea e posterior 
à implantação destas bacias analisadas, implantadas há aproximadamente quarenta 
anos, instituiu a necessidade de detenção e retenção do volume de escoamento 
gerado por empreendimentos novos e antigos em bacias.  Essas bacias possuem 
papel no controle do impacto de volumes em alta velocidade nos corpos hídricos, além 
de realizarem detenção de sedimentos e resíduos. 

A Resolução também incentiva a ideia de controle desses volumes escoados 
gerados na fonte, por meio da adoção de alternativas de construção que facilitem 
a infiltração da água da chuva nos próprios terrenos e abre espaço para outras 
alternativas técnicas que sejam inovadoras na redução dos volumes. 

Portanto os resultados, ainda que modestos, apontam para a importância de 
manutenção periódica e adequação dessas estruturas a técnicas de drenagem urbana 
mais recentes, para que essas atinjam as suas funções primordiais de controle de 
qualidade e quantidade de água pluvial a ser lançada em corpos hídricos receptores.
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